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E d i t o r i a l

Nossa água!

INDICADORES *Fonte Bco. Central

Água: o bem mais precioso que 
existe para a manutenção da 
vida humana, sendo o ele-

mento que compõe mais de 70% do 
nosso organismo. A água também 
ocupa a maior parte do planeta: 
97,5% dela está nos oceanos (sal-
gada), e apenas 2,5% distribuída em 
rios e lagos, calotas polares e outros 
reservatórios (doce). É justamente 
desta relativamente pequena por-
centagem que depende a humani-
dade.

No próximo dia 22 de março é cele-
brado o Dia Mundial da Água. O Bra-
sil chegará a essa data enfrentando 
uma crise hídrica sem precedentes, 
com falta de água em importantes 
reservatórios que abastecem gran-
des cidades como São Paulo, por 
exemplo. Tal situação crítica é con-
sequência não apenas de fatores 
climáticos e falta de chuva mas, so-

bretudo culpa de uma má gestão por 
parte das autoridades e também dos 
maus hábitos da população.
 
O momento de crise é também um 
bom momento para refletir e reconsi-
derar algumas condutas que favore-
cem o desperdício de água.
É nas horas de dificuldade em que 
mais aprendemos com nossos er-
ros e conseguimos superar nossas 
limitações. Os condomínios, na sua 
condição de imóveis que abrigam 
diversas famílias, podem ser condu-
tores de boas ações de sustentabi-
lidade e uso racional dos recursos 
hídricos. Algumas medidas simples 
podem trazer ganhos imensuráveis 
para o patrimônio e, sobretudo, ao 
meio ambiente.

Muitos condomínios estão insta-
lando sistemas de captação de 
água da chuva. Os condomínios, 

na sua condição de imóveis que 
abrigam diversas famílias, podem 
ser condutores de boas ações de 
sustentabilidade e uso racional dos 
recursos hídricos. Algumas medi-
das simples podem trazer ganhos 
imensuráveis para o patrimônio e, 
sobretudo, ao meio ambiente. Lem-
brando que, no caso de São Paulo, 
continua chovendo na cidade, po-
rém ela não chega ao reservatório 
Cantareira, que abastece a região. 

Além disso, o síndico e os condômi-
nos devem estar atentos a infiltra-
ções causadas por possíveis rup-

turas no encanamento. Essa água 
que está vazando é exemplo claro 
de desperdício. Como medida pre-
ventiva, o ideal é que se verifique, 
periodicamente, as condições dos 
encanamentos gerais dos edifícios, 
as bombas dos reservatórios, as 
torneiras, válvulas de vasos sanitá-
rios e canos de apartamentos, para 
ver se não há algum vazamento.
As medidas práticas emergenciais 
são de suma importância, porém 
também é válido fazer um investi-
mento de longo prazo: conscientiza-
ção. A mudança de hábito não se dá 
do dia para a noite. Leva um tempo 
até que cada pessoa internalize um 
novo estilo de vida. Portanto é fun-
damental promover uma campanha 
no condomínio, com mensagens de 
incentivo à economia de água.

Boa Leitura!
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Legislação da Redação  |

Custas processuais: rateio se 
aplica a todos os condôminos

Mover uma ação na Justiça brasileira requer gastos. Condomínios 
frequentemente necessitam recorrer aos mecanismos legais para re-
solver conflitos internos ou reaver prejuízos causados por empresas 
prestadoras de serviços ou até mesmo moradores. Nesse sentido,
quando há que se arcar com despesas provenientes de ação ajuizada, 
quem paga o preço? A resposta é: todos. 

As despesas
condominiais
decorrentes de ação 
de cobrança
ajuizada pelo
condomínio devem ser 
proporcionalmente 
rateadas entre todos

O assunto foi discutido pela 
Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça, um 

dos órgãos máximos do Poder 
Judiciário no país, em um recurso 
movido pelo Condomínio Residen-
cial D’Paula. Em sua fala referida 
ao tema, o ministro relator Ricardo 
Villas Bôas Cueva destacou o ca-
ráter coletivo do condomínio en-
quanto propriedade e sobre o qual 
recai uma responsabilidade com-
partilhada. Foi dado provimento ao 
recurso especial por unanimidade. 
“Essa situação se justifica pela cir-
cunstância de que o conteúdo do 
condomínio é a propriedade da 
coisa inteira, de modo que o direi-
to de cada condômino se refere 
e afeta a coisa toda, não apenas 
uma fração, sendo que cada um 
tem direito qualitativamente igual 
ao dos demais, pois são todos 
proprietários, e só diferem quan-
titativamente, a depender da pro-
porção que cada um concorra”, 
declarou. 

   O rateio de despesas prove-
nientes de ação ajuizada se aplica 
inclusive em casos de ação de 
cobrança. Isto é, quando o con-
domínio vai à Justiça solicitar o 
pagamento de taxas condominiais 
em atraso ou outro compromisso 
que não foi devidamente honrado, 
acarretando prejuízo ao patrimô-
nio financeiro do coletivo.

Entre todos - O condômino que 
tenha sido demandado pelo con-
domínio em ação de cobrança 
deve participar do rateio das des-
pesas do litígio contra si proposto, 
por se tratar de interesse comum 
da coletividade condominial e que 
se sobrepõe ao individual. Desse 
modo, as despesas condominiais 
decorrentes de ação de cobrança 
ajuizada pelo condomínio devem 
ser proporcionalmente rateadas 
entre todos os condôminos, inclu-

sive pelo próprio condômino de-
mandado.

   Em suas considerações, o mi-
nistro relator Ricardo Villas Bôas 
Cueva explica que, com efeito, 
os dispositivos legais que tratam 
das despesas do condomínio não 
fazem ressalva de qualquer espé-
cie acerca do rateio, ao contrário, 
excluem qualquer possibilidade de 
recusa ao pagamento.

TJ-RS - Apelação Cível AC 586053639 RS (TJ-RS)
Data de publicação: 09/12/1986

Ementa: PRESTAÇÃO DE CONTAS. O SINDICO DE CON-
DOMÍNIO QUE, DESTITUIDO, JÁ A FEZ AO SEU SUCES-
SOR, QUE POR SUA VEZ AS SUBMETEU A APROVACÃO 
DE ASSEMBLÉIA DE CONDÔMINOS, NÃO ESTÁ MAIS 
OBRIGADO A DA-LAS EM JUÍZO. SENTENÇA CONFIRMA-
DA. (Apelação Cível Nº 586053639, Sexta Câmara Cível, Tri-
bunal de Justiça do RS, Relator: Adroaldo Furtado Fabrício, 
Julgado em 09/12/1986)
Encontrado em: Sexta Câmara Cível Diário da Justiça do 
dia PRESTACAO DE CONTAS. CONDOMÍNIO. SINDICO. - 
CONTAS... APROVADAS PELA ASSEMBLÉIA DE CONDÔ-
MINOS. - CONTAS JA PRESTADAS ATRAVÉS DE BALAN-
ÇO AO SUCESSOR. EFEITOS

TJ-MG - Apelação Cível AC 10701120450948001 MG (TJ
-MG)
Data de publicação: 21/02/2014

Ementa: AÇÃO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS - PRIMEIRA 
FASE - CONDOMÍNIO -SINDÍCO - CONTAS REJEITADAS 
EM ASSEMBLÉIA - DEVER LEGAL - MANUTENÇÃO DA 
SENTENÇA. Ao síndico cabe promover a prestação de con-
tas de sua gestão, obrigação ex lege, por ser administrador de 
coisa comum. Recurso não provido.

TJ-RS - Apelação Cível AC 583050075 RS (TJ-RS)
Data de publicação: 27/03/1984

Ementa: PRESTAÇÃO DE CONTAS. O SÍNDICO DE CON-
DOMÍNIO EM EDIFICAÇÕES DEVE CONTAS AOS CONDO-
MINOS E A ASSEMBLEIA DE CONDOMINOS, AO TÉRMINO 
DE SUA GESTÃO. AS CONTAS DEVEM SER PRESTADAS 
EM FORMA MERCANTIL. (Apelação Cível Nº 583050075, 
Primeira Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, Relator: 
Athos Gusmão Carneiro, Julgado em 27/03/1984)
Encontrado em: Primeira Câmara Cível Diário da Justiça do 
dia PRESTAÇÃO DE CONTAS. - OBRIGATORIEDADE. - 
FORMA... MERCANTIL. - CONDOMÍNIO.SINDICO. Apelação 
Cível AC 583050075 RS (TJ-RS) Athos Gusmão Carneiro

TJ-SP - Inteiro Teor. Apelação: APL
92246543620088260000 SP 9224654
36.2008.8.26.0000

Data de publicação: 01/08/2013
Decisão:  “Prestação de contas - Primeira fase -Procedência - 
Direito docondomínio de exigir as contas da ex.../04/2012) “A 
obrigação à prestação decontas pelo síndico ao condomínio 
encontrava-se prevista no art. 22... n. 5.084 Condomínio edilí-
cio. Responsabilidade ressarcitória do síndico. Irregularidades 
nas contas...

Jurisprudência

*Fonte: STJ

quem paga o preço? A resposta é: todos. 
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O Mundo curioso dos                                            
Condomínios

Desratização em
condomínios

Uma empresa fabricante de refrigerante teve 
sua imagem estremecida pela repercussão 
do caso do consumidor que, em 2000, 
supostamente encontrou vestígios de rato 
em uma embalagem lacrada do produto. O 
brasileiro Wilson Batista alega que ficou com 
sequelas de movimento e de fala após ter be-
bido o refrigerante. Ele comprou uma emba-
lagem com seis unidades e, após consumir o 
conteúdo de uma delas, percebeu que havia 
pedaços de rato nas demais embalagens

Embora nada tenha sido comprovado contra a empresa, o episó-
dio traz à discussão os perigos oferecidos pelos roedores. Os 
ratos urbanos, aqueles que vivem pelos telhados, ruas e esgotos 

das cidades são responsáveis por pelo menos trinta doenças trans-
mitidas ao homem. Leptospirose, peste e hantaviroses são as mais 
graves e epidemiologicamente importantes.

Fica clara, portanto, a necessidade de controle dessa e de outras pra-
gas em qualquer tipo de edificação, seja ela uma indústria de grande 
porte ou uma residência. Há duas opções para síndico e condôminos: 
contratar empresa especializada em controle de pragas urbanas ou 
realizar a desratização por conta própria.

O controle pode ser feito de forma química ou mecânica. Os raticidas 
são facilmente encontrados em supermercados e devem ser escolhi-
dos de acordo com a espécie invasora, o local a ser tratado e a dimen-
são do problema. Lembrando que os produtos são altamente tóxicos 
e não devem ser manuseados por qualquer pessoa. As ratoeiras tam-
bém são alternativas viáveis para combater a presença indesejável 
desses animais. Como prevenção à praga, é essencial a limpeza do 
ambiente e o correto manejo do lixo doméstico.

Empresa especializada - Nas áreas comuns do condomínio, o ideal 
é que seja feito um controle periódico, por empresa especializada e 
aprovada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a Anvisa. A 
desratização deve ser feita referencialmente de duas a três vezes ao 
ano, fazendo parte do calendário de manutenção condomínio. O sín-
dico pode solicitar o serviço à medida da necessidade ou manter um 
contrato de manutenção com a firma, o que pode baratear os custos.

Os valores do serviço variam bastante, de acordo com o tamanho do 
ambiente e o roedor a ser combatido. A necessidade de evacuação 
das áreas atingidas também varia, de acordo com os produtos e o mé-
todo utilizado pela empresa. É importante que o síndico se informe so-
bre a necessidade de retirar crianças ou animais domésticos durante 
a aplicação e sobre a restrição de sua circulação no período posterior. 

Escolher uma empresa confiável é indispensável para o sucesso do 
serviço prestado e o síndico deve estar atento a isso, vistoriando, 
depois, as áreas tratadas para constatar a eficácia do serviço pres-
tado. Uma empresa responsável fará primeiramente uma inspeção 
no local para identificar o tipo de roedor, depois aplicará armadilhas 
e iscas com alimentos atrativos para aquele tipo específico de rato. 
As iscas têm o objetivo de atrair o roedor e desestimulá-lo a consumir 
seu alimento habitual, expulsando-os do local. Depois de controlada a 
infestação, é aconselhável que a empresa continue o monitoramento 
da área. 

Os moradores devem ser avisados com pelo menos dois dias de an-
tecedência sobre o serviço executado, mas não é necessário que os 
condôminos saiam do local.

Manutenção por Cecília Lima  |

A bossa nova um dos movimentos musicais brasileiros mais conhecido  internacionalmente, 
tendo a Garota de Ipanema o seu maior sucesso nasceu nos condomínios de Copacaba-
na,Ipanema e Leblon.Suas musicas cantadas em  voz baixa aconteceu não porque seus 

interpretes não tinham  potência vocal.Eles se reuniam tarde da noite  em algum  apartamento 
após saírem dos bares dos bairros.Os vizinhos ficavam  revoltados e reclamavam pedindo que 
cantassem mais baixo pois não conseguiam  dormir. Como os artistas não mudavam a  vida de  
boêmio  resolveram atender as reclamações para continuar suas  noitadas e passaram a cantar 
baixinho.
Aí acabou virando moda e todos da bossa nova adotaram o estilo pois caiu no gosto dos críticos e 
público.Tom Jobim,Vinicius de Morais,Nara Leão,Silvinha Teles,João Gilberto,Roberto Menescal  
são alguns  que com voz baixa fazem parte da história do sucesso da bossa nova graças a con-
venção dos  condominios que não permite  após as 22 horas seja perturbado  o silêncio no prédio.  
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Espaço gourmet valoriza
área de convivência

Além do salão de festas - área quase onipresente nos condomínios residenciais de 
médio e grande porte - outro ambiente de uso comum vem agregando valor a imóveis 
residenciais: o espaço gourmet. Enquanto o primeiro é destinado a eventos com 
muitas pessoas, o outro funciona como uma extensão do ambiente doméstico onde 
a ideia é poder preparar as refeições interagindo com as pessoas em uma atmosfera 
mais pessoal e intimista

Sofia Nóbrega, sócia do FND, 
afirma que o layout do espa-
ço gourmet costuma ser uma 

grande mesa retangular para 8 a 14 
pessoas com apoio de bancadas e 
equipamentos de cozinha. “As dimen-
sões mínimas dependem da geome-
tria e disposição do espaço existente, 
porém a partir de 25m² podemos ter 
os equipamentos básicos de apoio e 
uma mesa com oito lugares”, explica 
a arquiteta.

Decoração - O uso de materiais no-
bres e o espaço corretamente proje-
tado proporciona conforto visual. De 
acordo com a arquiteta, os materiais 
associados ao ambiente são sempre 
aqueles que demonstram elegância, 
sofisticação, sensação de aconchego 
e bem estar. São indicados reves-
timentos de pedras naturais (már-
mores, granito, mosaico de pedras 
locais), peças de mobiliário ou revesti-

Seu Condomínio por Cecília Lima  |

A ideia é poder
preparar as refeições 
interagindo com as 
pessoas em uma
atmosfera mais
pessoal

mento de parede em madeira, vidro 
e aço inox. No piso, costumam ser 
utilizados os porcelanatos mais claros 
que expandem o ambiente.

“A iluminação é outro fator importante 
no ambiente. A criação de cenários 
para cada tipo de interação social, 
seja na hora do jantar quanto em uma 
roda de conversa, pode elevar a sen-
sação de conforto”, destaca Sofia.
Para isso, são utilizados efeitos como 
iluminação indireta para a iluminação 
geral (uso de sancas e plafons com 
iluminação difusa) e uso de penden-
tes e spotlights para destacar os ele-
mentos importantes, como as mesas 
e bancadas onde estarão localizadas 
as refeições. 

   Uma dica para os condomínios 
que planejam criar novos ambientes 
como o espaço gourmet é utilizá-lo 
de maneira mais aberta, funcionando 

como uma extensão do salão de fes-
tas ou área da piscina. Outra opção 
mais reservada é propor um espaço 
separado das áreas comuns, com o 
fechamento das janelas com cortinas 
ou vidro com efeito jateado ou acida-
to. Para máximo aproveitamento dos 
recursos disponíveis, é fundamental 
contar com assessoria profissional 
para o projeto.

   Na opinião da arquiteta Sofia Nó-
brega, um ambiente climatizado é 
sempre bem vindo, pois dá ao usuário 
a possibilidade de escolha da forma 
de utilização do local. Ela dá dicas de 

produtos para serem instalados: “os 
equipamentos mais comuns são uma 
bancada com cuba, forno e fogão do 
tipo cooktop ou de embutir, além de 
uma coifa para poder captar os chei-
ros e fumaças provenientes do pre-
paro do alimento. Pode-se também 
acoplar novos equipamentos para 
incentivar o seu uso, como churras-
queira e forno a lenha, dependendo 
da disponibilidade de espaço no local 
a ser projetado”, sugere a profissional 
do FND Arquitetos.

*Jornalista

Cotidiano por Cecília Lima  |
Dia Mundial da Água alerta para o uso racional desse bem

O dia 22 de Março foi escolhido pela Organização das Nações Unidas (ONU) para ser o Dia Mundial das Águas. Neste ano em que o 
país enfrenta a maior crise hídrica das últimas décadas, a data especial servirá para reforçar o alerta contra o desperdício e sensibilizar 
as pessoas para um uso mais racional desse bem indispensável à vida 

Uma avaliação internacional 
também da ONU revelou 
que, se o desperdício con-

tinuar da maneira como está, 5,5 
bilhões de pessoas poderão não ter 
acesso a água limpa em 2025. E, 
em 2050, apenas um quarto da po-
pulação mundial vai dispor de água 
para satisfazer as suas necessi-
dades básicas.

Apesar de ocupar uma posição 
privilegiada em relação a recursos 
hídricos e ser possuidor de 12% de 
toda a água doce do planeta, o Bra-
sil enfrenta hoje uma séria crise de 
abastecimento em várias regiões, 
colocando em cheque também a 
produção de energia hidrelétrica.
Isso significa que, além de econo-
mizar água, é necessário também 

usar a energia elétrica com cons-
ciência. 

Mudança - Diversos estados estão 
com a distribuição de água limita-
da, mas foi São Paulo que ganhou 
maior espaço nos noticiários nos 
últimos meses, por ser populoso e 
o centro econômico do país. Muitos 
condomínios modificaram sua dinâ-
mica para fazer melhor uso da água. 
Os condôminos estão sentindo a 
própria rotina ser afetada, porém, 
via de regra, há um entendimento 
geral da importância e necessidade 
de se tomarem tais medidas.

A estudante Elze Rodrigues, mora-
dora de um residencial nos Campos 
Elíseos, apoia as medidas adota-
das em seu prédio. “As locações da 
churrasqueira e do salão de festas 
estão suspensas até segunda or-
dem. Sempre que se faz uma lava-
gem da área comum ou garagem, 

é explicada a origem da água (da 
mina). Além disso, há avisos com 
recomendações para economizar 
água, alertando para o consumo 
máximo que o condomínio pode ter”, 
relata. 

Opções - A crise hídrica aumentou 
a procura em busca de instalação 
de sistema de reuso de água da 
chuva, daquela oriunda de máqui-
nas de lavar ou mesmo da água 
que escapa dos aparelhos de ar 
condicionado, por exemplo. Com 
um projeto hidráulico adequado, é 
possível recolher essa água que – 
apesar de não servir mais para o 
consumo humano – pode ser utili-
zada em outras atividades.

   De acordo com a NBR 13969/97 
da ABNT, “no caso do esgoto de 
origem essencialmente doméstica 
ou com características similares, o 
esgoto tratado deve ser reutilizado 

para fins que exigem qualidade de 
água não potável, mas sanitaria-
mente segura, tais como irrigação 
dos jardins, lavagem dos pisos e dos 
veículos automotivos, na descarga 
dos vasos sanitários, dentre outros”.

   Além do reuso de água, outras 
medidas podem ser observadas: 
restringir o uso das áreas de lazer a 
apenas um ou dois dias na semana; 
vistoriar torneiras, bombas d’água 
e encanamentos para detectar e 
exterminar possíveis vazamentos; 
diminuir a pressão de vazão da água 
que chega às torneiras e, se pos-
sível, trocar as torneiras das áreas 
comuns pelos exemplares nos quais 
se empurra a válvula que libera água 
por alguns segundos ou as de sen-
sor (onde a água só é liberada en-
quanto a mão está embaixo).

*Jornalista

Ambiente é o novo”Xodó” dos condôminos
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Colunado Dr.MarcioRachkorsky

VAGAS PARA 
MOTOS

* Marcio Rachkorsky - Advogado Especialista em Direito Condominial

Assembleias efi cientes precisam de 
método e objetividade

Reunir os condôminos para debater os assuntos do condomínio é sempre um grande 
desafio para o síndico. A dificuldade se deve a alguns motivos, o principal deles é a 
frequência de condôminos, quase sempre baixa e insuficiente. Outro motivo é a disper-
são, falta objetividade e o encontro termina desviando o foco e não produz resultados

Algumas medidas simples 
podem ajudar a tornar as 
assembleias do condomínio 

mais eficientes e mais próximas 
de atingirem seus reais objetivos.
O primeiro ponto - e talvez o mais 
complicado - é fazer com que os 
condôminos assimilem a impor-
tância dessas reuniões, mostran-
do-lhes que a participação deles 
é fundamental para que o síndico 
possa fazer uma gestão que aten-
da às necessidades coletivas e 
também para que ele assuma sua 
parcela de responsabilidade nas 
decisões. 

Divulgação - Esse é um processo 
educativo que não acontece da 
noite pro dia, por isso é bom refor-
çar essa mensagem sempre que 
possível, seja verbalmente ou por 
escrito. Se há no condomínio uma 
rede social que interliga os condô-
minos (facebook, whatsapp, site, 
blog ou mesmo um e-mail conjun-
to) é interessante publicar posta-
gens que convidem os moradores 
a participarem dos encontros. 

Para a assembleia propriamente 
dita, segue a dica de se elaborar 
uma pauta curta previamente di-
vulgada no ato de convocação.
Ela deve incluir no máximo três 
pontos, aos quais se devem des-
tinar até vinte minutos de debate.
O tempo pré-estabelecido evitará 
as conversas paralelas e obrigará 
os presentes a se aterem ao foco 
do momento. Ao término, deve-se 
deixar cerca de quinze minutos 
para as deliberações finais e vo-
tações, caso sejam necessárias. 

   Para se ganhar tempo durante 
a reunião, caso seja preciso votar 
acerca de um projeto de reforma 
ou algo do gênero, é recomendá-
vel que se distribua com alguns 
dias de antecedência uma cópia 
resumida do projeto. Assim, os 
participantes já chegarão à as-
sembleia com noção do que irá 
ser debatido, restando apenas as 
dúvidas a serem tiradas e econo-
mizando o tempo de uma longa 
apresentação do projeto. 

Produtiva - Uma reunião com 
duração de uma hora e quinze 
minutos, se bem aproveitada, é 
suficiente para discutir a pauta do 
dia sem se tornar enfadonha. Um 
dos motivos que mais afastam os 

A assembleia existe 
para deliberar sobre 
temas específi cos e 
seu foco não deve
ser desviado

Administração da Redação  |

Cresce assustadoramente 
o número de motos nas 
grandes cidades, sobre-

tudo em São Paulo. Infelizmente 
as vagas destinadas para motos 
nos condomínios não surgem no 
mesmo ritmo e o tema virou um 
verdadeiro abacaxi para o síndi-
co descascar.  Na década passa-
da, ocorreu o mesmo fenômeno 
com os carros e as construtoras 
passaram a conceber projetos 
com mais vagas de garagem 
para carros, até mesmo para 
apartamentos pequenos. Conhe-
ço condomínios com cinco níveis 
de subsolos e garagens tão gran-
des  que parecem estacionamen-
to de shopping !

                                                Normalmente, os espaços des-
tinados para as motos nas ga-
ragens  são pequenos e insufi-
cientes, sem falar que a maioria 
das convenções e regulamentos 
internos são omissos e mal ela-
borados, dificultando ainda mais 
a discussão do tema entre os 
condôminos. Como a solução 
efetiva depende da condição 
de cada condomínio, levando 
em conta espaço, número de 
vagas, número de motos, texto 
da convenção, dentre outros 
fatores, não há como apontar 
um caminho correto e único. As-
sim, vale enumerar as situações 
mais típicas, de forma que cada 
condomínio busque a melhor e 
mais inteligente saída, sempre 
através de debates em assem-
bleia geral:

— Nos condomínios em que as 
vagas de garagem são de gran-
de dimensão, o que ocorre muito 

nos prédios antigos, é possível 
deliberar que os proprietários 
estacionem, na mesma vaga, 
um carro e uma moto, desde 
que as delimitações das faixas 
sejam respeitadas. Nos condo-
mínios que proíbem expressa-
mente tal prática, é possível fa-
zer uma assembleia específica 
e alterar o texto da convenção.

— Nos condomínios que pos-
suem uma área comum para 
estacionamento de motos, é 
possível fazer uma demarcação 
com o número exato de vagas.
Em seguida, as motos podem 
ser cadastradas e a utilização 
pode ocorrer mediante paga-
mento de aluguel ao condomínio 
ou de forma gratuita. Quando o 
número de motos ultrapassar o 
número de vagas, deverá haver 
sorteio.

— Nos condomínios que não 
possuem áreas comuns desti-
nadas às motos, é possível, me-
diante estudo técnico, criar uma 
área especial para as motos, 
com regras bem definidas para 
sua utilização, tais como sorteio, 
periodicidade e pagamento de 
aluguel.

   Ao adquirir um apartamento, 
importante atentar-se para mais 
este detalhe. Aos síndicos e ad-
ministradores, importante tratar 
o tema com rigor, advertindo e 
multando os condôminos que 
descumprem as normas de utili-
zação das garagens, colocando 
em risco a segurança dos vizi-
nhos.

condôminos de assembleias con-
dominiais é a alegação de que 
elas são muito longas, frequente-
mente poluídas por assuntos que 
não estão na pauta e, consequen-
temente, improdutivas. Para se 
obter uma boa frequência tem que 
se mudar essa imagem. 

   É fundamental deixar claro aos 
moradores que a assembleia do 
condomínio não tem por finali-
dade ser uma ouvidoria de todos 
os problemas enfrentados, con-
flitos entre vizinhos, sugestões 
diversas e queixas generalizadas.
Para essas demandas, o síndico 
deve propor outro canal de co-
municação, a exemplo do livro de 
ocorrências ou criar um livro de 
sugestões. A assembleia existe 
para deliberar sobre temas espe-
cíficos e seu foco não deve ser 
desviado. 

*Jornalista
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— Continuação
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8 de março: Dia da Mulher
Paixão pela sindicância passa de mãe para filha em condomínio de São Paulo

Ela se desdobra em várias 
para dar conta de todas as 
atividades do dia: trabalhar, 

cuidar da casa, dar atenção à família 
e... administrar o condomínio. Sim, 
cresce cada vez mais o número de 
mulheres que assumem o desafio de 
ser síndica. Muitas vezes, essa res-
ponsabilidade extra, vem se acumu-
lar com várias outras que ela já tem 
de desempenhar e aí é preciso muito 
jogo de cintura para fazer dar certo. 

   A psicóloga familiar Gerusa Car-
men, 57 anos, reflete sobre o papel 
da mulher na sociedade atual. “Nos-
sas gerações passadas lutaram mui-
to para dar às mulheres um nível de 
equidade com o homem, seja dentro 
de casa ou fora. E assim elas estão 
progressivamente conquistando seu 
espaço, chegando a ocupar cargos 
que eram tradicionalmente masculi-
nos como militar, motorista e, inclusi-
ve, síndica de condomínio. Isso hoje 
não é grande novidade, mas um dia 
já foi”, comenta.
A própria Gerusa é um exemplo do 
tema abordado: a psicóloga mora no 

Especial por Cecília Lima   |

mesmo condomínio residencial em 
São Paulo há 24 anos e já foi res-
ponsável pela administração dele 
por algumas gestões. Apesar do 
tempo limitado, ela sempre procurou 
estar reciclando seus conhecimen-
tos e pagou do próprio bolso um cur-
so de síndica no qual eram ministra-
das aulas diversas, de legislação à 
manutenção predial. “Já exerci cinco 
mandatos de síndica e outras tantas 
vezes fiz parte do conselho fiscal. Eu 
sempre tive uma rotina muito corrida 
para cuidar dos meus filhos e tam-
bém trabalhar fora de casa, porém 
sempre gostei de me envolver com 
as questões do condomínio, porque 
esse é um patrimônio que também 
é meu. Então acho que eu, como 
dona, tenho responsabilidades”, 
afirma. 

Aposentadoria - Apesar de estar 
aposentada e hoje ter mais tempo 
livre, Gerusa diz que não pretende 
mais ser síndica, por apresentar pro-
blemas de saúde que limitam sua 
locomoção. A missão foi assumida 
pela filha Betânia, de 25 anos, que 

neste ano de 2015 iniciou o primeiro 
mandato. A mãe transmite à filha os 
conhecimentos adquiridos ao longo 
dos anos. “Na última eleição ela es-
pontaneamente colocou o nome à 
disposição e ganhou. Eu nunca in-
fluenciei nisso, foi uma decisão dela, 
talvez por ter acompanhado meus 
mandatos de perto. Mesmo sendo 
jovem, minha filha é muito respeita-
da pelos outros moradores, pois ela 

praticamente cresceu nesse condo-
mínio, é bacharel em Direito e tam-
bém demonstra muita diplomacia 
para o diálogo. Então acho que une 
a vontade de fazer um bom trabalho 
por um patrimônio que também é 
dela e a competência de quem co-
nhece os caminhos a serem segui-
dos”, conclui, orgulhosa, Gerusa.

*Fonte: Wikipédia

O Dia Internacional da Mulher, cele-
brado em 8 de março, tem como ori-
gem as manifestações das mulhe-
res russas por melhores condições 
de vida e trabalho e contra a entra-
da da Rússia czarista na Primeira 
Guerra Mundial.
Essas manifestações marcaram o 
início da Revolução de 1917. Entre-
tanto a ideia de celebrar um dia da 
mulher já havia surgido desde os pri-
meiros anos do século XX, nos Esta-
dos Unidos e na Europa, no contexto 
das lutas de mulheres por melhores 
condições de vida e trabalho, bem 
como pelo direito de voto. O Dia In-
ternacional das Mulheres e a data 
de 8 de março são comumente as-
sociados a dois fatos históricos que 
teriam dado origem à comemoração. 
O primeiro deles seria uma manifes-
tação das operárias do setor têxtil no-
va-iorquino ocorrida em 8 de março 
de 1857 (segundo outras versões em 
1908). O outro acontecimento é o in-
cêndio de uma fábrica têxtil ocorrido 
na mesma data e na mesma cidade. 
Não existe consenso entre a histo-
riografia para esses dois fatos, nem 
sequer sobre as datas, o que gerou 
mitos sobre esses acontecimentos.
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